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Ribeirão Pires, 67 anos:
Volpi fala dos desafios da gestão
Ribeirão Pires, 67 anos:
Volpi fala dos desafios da gestão
Em entrevista exclusiva ao Mais Notícias, Clóvis Volpi, prefeito de 
Ribeirão Pires faz um balanço dos primeiros 80 dias de gestão e fala 
sobre os planos para enfrentar a crise financeira, a pandemia e 
também sobre a política da cidade.



A Reforma Administrativa é mais uma das pro-
postas mais equivocadas do governo federal. Com 
a posse do novo presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP), e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(DEM), o assunto retoma com força e a intenção é 
votar em breve. Mais uma para a conta do servidor 
público, como se já não bastasse a PEC Emergencial. 

Um ponto importante é a ameaça a estabilidade. 
Com isso, estará aberta a possibilidade de os servi-
dores serem prejudicados por questões ideológicas e 
políticas. Explica-se: caso a Reforma Administrativa 
seja aprovada, será mais fácil criar critérios para de-
missão, o que dará margem para pressão partidária 
maior sobre os servidores.

Em resumo, haverá perseguições ideológicas de 
políticos. Além disso, quanto mais fora dos grandes 
centros, maiores os riscos, já que no interior do país o 
coronelismo ainda é uma realidade.

A preocupação não para por aí. A reforma tam-
bém prevê a extinção de cargos, a partir da drástica 
redução dos concursos públicos. A PEC também es-
tabelece que posições de liderança poderão ser ocu-
padas por servidores de fora dos quadros, o que facili-
ta indicações de pessoas de confiança por chefias não 
concursadas. 

Ainda temos o fim da paridade para os aposen-
tados, consequência da extinção de cargos, conge-
lamento de promoções e proibição de concursos e 
contratações, já que a PEC estabelece que uma vez 
que determinado limite fiscal é alcançado, há sinal 
verde para o veto a essas movimentações. 

Realmente fica claro que a perseguição aos ser-
vidores públicos está longe do fim. O que é extre-
mamente prejudicial para os futuros servidores e os 
atuais.

Reformas são sim necessárias, não há como negar 
isso. O problema é que aparentemente a única for-
ma de cortar gastos é prejudicar o servidor público 
e quem necessita dos serviços públicos. Estamos fa-
lando de saúde, educação, segurança e dezenas de ou-
tras carreiras essenciais. Não é justo que uma classe 
inteira seja prejudicada. Essas medidas precisam de 
revisão. 

Em um dia como 
hoje, 19 de março, 
no ano de 2003, o 
Jornal Mais Notícias 
ganhava as ruas de 
Ribeirão Pires pela 
primeira vez. Era um 
momento diferente, 
com internet ainda 
incipiente e com o 
jornalismo local en-
tão limitado a uma 
opção. 

Trazendo cores 
e um formato dife-
renciado (tabloide 
germânico, formato 
notório no país por 
diários como o Lan-
ce e o Metro), logo 
aquele sonho de cin-
co empreendedores 
da cidade se tornou 
realidade, virando o 
famoso “verdinho”, 
o jornal que toda 
semana trazia as úl-
timas notícias com 
uma visão diferen-
ciada e agora, quase 
900 edições depois, 
entre tiragens regu-
lares e especiais, cele-
bra mais uma marca 
importante.

Como mostra 
nosso logo especial, 
chegamos a maiori-
dade, aos 18 anos. E o 
18 é um número sig-
nificativo, até mági-
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Enfim, a maioridade
“Mais 

Notícias: 
imparcial, 
indepen-
dente e

inovador”

co. O 18 é o número 
que abre as portas da 
vida adulta, a idade 
em que os homens 
devem se alistar no 
Exército e que todos 
podem desfrutar da 
liberdade com a pri-
meira habilitação. É 
aos 18 que os jovens 
podem comprar suas 
casas, casar e assumir 
responsabilidades 
que antes eram de-
pendentes de seus 
pais. O 18 também 
abre as portas e faz o 
proibido virar permi-
tido. É o número da 
renovação.

O 18 também car-
rega outros simbo-
lismos como força 
interior, abundância 
e liderança. É tam-
bém o número que 
exalta a ajuda ao 
próximo, que repre-

senta a compaixão, a 
empatia, aqueles que 
estão sempre prontos 
a ajudar aos menos 
afortunados, aos que 
buscam a sabedoria e 
a transmitem, assim 
com os que praticam 
e admiram a medici-
na, o que nos lembra 
das inúmeras campa-
nhas do Mais Notí-
cias para causas im-
portantes e também 
os cadernos como o 
EducaMais, Mais Saú-
de e a revista Mais 
Conteúdo.

Coincidência ou 
não, 18 também é o 
número de letras de 
Jornal Mais Notícias 
e que, por sinal, com-
bina perfeitamente 
com nossa história. 

Do número zero 
para cá, foram quatro 
prefeitos diferentes, 
inúmeros jornalistas 
e incontáveis pági-
nas e manchetes que 
estão marcadas na 
história e no coração 
dos ribeirãopirenses. 
Enfim. De lá para cá, 
muita coisa mudou. 
Mas uma em especial 
segue a mesma: Mais 
Notícias, imparcial, 
independente e ino-
vador.

Reforma Administrativa: mais 
um exemplo de perseguição 
aos servidores públicos

Artigo Por Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional 
dos Servidores Públicos (CNSP)
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Por Danilo Meira

Clóvis Volpi, prefeito de Ribeirão Pires

Clóvis Volpi foca na juventude para 
preparar o futuro de Ribeirão Pires

Aos 73 anos, Clovis 
Volpi assumiu a prefeitura 
de Ribeirão Pires para seu 
terceiro mandato sob um 
grande desafio: lidar com a 
crise financeira da cidade 
e a crise sanitária causada 
pelo Coronavirus. Ele rece-
beu o Mais Notícias em 
seu gabinete para uma en-
trevista em que fala sobre 
a situação atual de Ribeirão 
Pires, sobre seu futuro na 
política e a aposta na juven-
tude, revelando inclusive 
um dos seus grandes enga-
nos na política: a aposta no 
ex-vice-prefeito Dedé da 
Folha. 

Mais Notícias: Pre-
feito, no próximo dia 19, ani-
versário de Ribeirão Pires, 
você irá completar 80 dias de 
gestão. Por favor, faça um ba-
lanço desse período e fale um 
pouco sobre como você encon-
trou a prefeitura, aquém ou 
além do que você esperava?

Clóvis Volpi: São 
os piores oitenta dias da 
minha vida. Recebemos a 
prefeitura 10 vezes pior do 
que esperávamos, em um 
completo desarranjo e des-
mandos administrativos. A 
administração do Kiko não 
tinha um norte, eles não 
sabiam o rumo que deseja-
vam. Não havia integração 
entre as secretarias, conhe-
cimento entre os secretários 
do que se fazia e isso criou 
uma desarmonia. Não ha-
via controle financeiro rígi-
do da Prefeitura e gastava-se 
muito mais do que se arre-
cadava, com isso foi gerado 
um descontrole total. Nós 
achávamos que haveria 
uma média de dívida de R$ 
120 a R$ 150 milhões e que, 
se tivesse restos a pagar, não 
seria para Organismos Ofi-
ciais, porque dessas dívidas 
não se consegue fugir. En-
fim, encontramos tudo ao 
contrário. Esse desarranjo 
mostrou o seguinte: não há 
controle financeiro, as dívi-
das judiciais aumentaram, 
são R$ 139 milhões de res-

tos a pagar e, dentro deles, 
R$ 45 milhões são do IM-
PRERP, que temos de cobrir 
e pagar para não ficar sem 
as certidões (negativas de 
débitos). Hoje, as dívidas do 
IMPRERP mais a prestação 
mensal vão levar por mês 
10% da arrecadação bruta 
da cidade. E estou raciona-
lizando aqui que com toda 
a queda nós arrecadaremos 
cerca de vinte milhões por 
mês. Se isso (crise da pan-
demia) persistir nós vamos 
ter uma arrecadação de R$ 
20 milhões vezes 12 meses, 
são 240 milhões no ano. 
Como o orçamento previu 
R$ 371 milhões, vamos ter 
perto de R$ 130 milhões 
a menos de arrecadação e 
não teremos como cobrir 
absolutamente as dívidas 
que ficaram. Teremos que 
fazer uma reprogramação 
perto de 20 anos para a ci-
dade pagar esta dívida que 
estamos herdando agora. 
Os próximos cinco prefei-
tos, incluindo eu, não pode-
rão fazer nenhuma dívida, 
tendo que apresentar todo 
ano um empate ou um dé-
ficit financeiro pequeno 
ou ainda, para salvar, um 
superávit. Se a cidade fosse 
uma empresa, entraria em 
concordata ou em falência.

MN: Visto esse cenário e 
sua experiência, qual a solu-
ção para atacar esse proble-
ma? 

CV: Tem duas alter-
nativas: a primeira é o país 
voltar a crescer. Se isso 
acontecer, resolvemos o 
problema mais rapidamen-
te. Como a perspectiva é de 
que este país não vá crescer 
economicamente nos pró-
ximos três ou quatro anos, 
vai engatinhar para poder 
crescer depois, só tem uma 
saída: cortar despesas. Não 
tem truque e nem milagre. 
Mas, quando você faz isso, 
sacrifica serviços públicos 
como Educação, Saúde, 
Manutenção da Cidade, 
Cultura, Esporte. Uma cida-

de não vai à falência, mas 
sacrifica os serviços para a 
comunidade. Nós estamos 
esse ano com essa perspec-
tiva: de sacrifícios e cortes 
e se sentirmos que começa 
a engatinhar, no ano que 
vem, começamos a rever 
este sacrifício, retomando 
algumas coisas. Será assim 
até retomarmos um equilí-
brio financeiro. É como se, 
em uma linha horizontal 
representando o zero, nós 
estivéssemos abaixo dessa 
linha. Para chegar ao zero, 
levaremos os quatro anos 
e vamos ser altamente de-
pendentes de emendas par-
lamentares e da benevolên-
cia dos governos Estadual e 
Federal, pois nós não temos 
alternativa de crescimento 
com verba do tesouro mu-
nicipal. Só vamos pagar o 
que for mensurável. O que 
não for assim, será na justiça 
ou em um belo acordo, se 
tivermos recursos para isso, 
com bons descontos.

MN: Existe hoje um 
grande déficit de mão de obra 
nas indústrias de tecnologia e 
não há no ABC ou em regiões 
próximas um polo especiali-
zado. É uma indústria que 
não polui e poderia aumen-
tar a arrecadação. Esse tipo 
de solução está nos planos da 
Prefeitura?

CV: Essas empresas 
fazem opções de acordo 
com os benefícios que a 
cidade possa oferecer. Esta-
mos abertos a negociação 
- nosso Desenvolvimento 
Econômico tem a obriga-
ção de buscar isso, de fazer 

essas consultas, de oferecer 
benefícios. Eles pagam ISS 
e a legislação hoje permi-
te uma alíquota de 2% a 
5%. Eu não posso baixar o 
ISS como Barueri fez há 20 
anos atrás. Como eles vão se 
instalar por 2%, que é a me-
nor taxa, eles possivelmen-
te vão se instalar em cida-
des em que existam centros 
de tecnologia, complexos 
educacionais que possam 
oferecer mão de obra. No 
ABC, éramos tão industria-
lizados na área automotiva 
que, muitas vezes, aban-
donamos algumas outras 
ações que poderiam ser fei-
tas. Hoje, nós sofremos um 
pouco com isso. Não temos 
um centro tecnológico que 
possa chamar atenção des-
sas empresas para serem im-
plantadas por aqui. Mas eu 
acredito que ainda vamos 
encontrar algumas empre-
sas que queiram fazer isso e 
escolham a cidade boa que 
Ribeirão Pires é, até porque 
se for comparado tributa-
riamente, somos iguais a 
todas as outras cidades. 

MN: Tivemos fatos na 
região como o fechamento da 
Ford, que trouxe prejuízos a 
Ribeirão Pires por ter muitas 
indústrias que faziam parte 
da cadeia produtiva, o que 
também trouxe prejuízos. 
Que trabalho a prefeitura 
pode fazer para evitar que 
mais indústrias fechem? 

CV: Conversas. Eu es-
tive por exemplo na CBC, 
que está ampliando. Há seg-
mentos industriais que cres-
ceram na pandemia e que 
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vão crescer. Nesses setores, 
não há excesso de empresas. 
Temos algumas empresas 
chinesas que se instalaram 
aqui e outras que estão ne-
gociando a possibilidade de 
vir. Temos muitos galpões 
vazios e possibilidade de 
locação desses galpões para 
a implantação de empresas. 
Essa semana eu tive a opor-
tunidade de trazer duas em-
presas, uma com o galpão já 
instalado que só vai mudar 
a razão social para pagar 
tributos aqui. Logo nós va-
mos ter na Ponte Seca uma 
empresa de produtos para 
colchões, que está vindo 
de Mauá. Estou também fa-
zendo a concessão onerosa 
de duas áreas para novas 
empresas que queiram se 
instalar aqui. Estamos bata-
lhando e abertos a negociar 
até o limite legal.

MN: Foi feita uma au-
ditoria da situação financei-
ra. Há a possibilidade de se 
tomar alguma medida mais 
drástica no aspecto legal con-
tra os gestores anteriores?

CV: Nós vamos entre-
gar ao Ministério Público 
um relatório individualiza-
do por casos. Isso deve gerar 
aproximadamente umas 
vinte ações. São contratos 
superfaturados, avaliações 
técnicas erradas... vamos até 
o fim com isso. Não é possí-
vel uma cidade pobre como 
a nossa ter gasto tanto di-
nheiro com obras que se-
quer foram terminadas, um 
custo altíssimo para cidade. 
De uma parte das dívidas, 
dos R$ 42 milhões (a for-
necedores), possivelmente 
uns R$ 8 milhões são de 
obras não concluídas. Isso 
tudo o Ministério Público 
vai analisar. Faremos as de-
núncias necessárias para pe-
nalizar aqueles que lamen-
tavelmente fizeram tudo 
isso. São coisas absurdas, 
como multas ambientais de 
R$ 500 mil que foram pagas 
com dois carros 2012 ve-
lhos. E isso foi aceito. Pode 
até se argumentar que nin-
guém pagaria uma multa 
ambiental nesse valor, mas 
era possível um acordo me-
lhor, que fosse em 20 anos, 
em cestas básicas para en-

tregarmos aos necessitados. 
Há uma série de alternati-
vas. Essa situação chega a 
ser uma aberração. Isso vai 
doer a muita gente, mas é 
necessário.

MN: E essa foi a pior a ser 
encontrada?

CV: Não. Teve pior, 
mais dolorida, pois tem 
aquelas em que se gastou o 
dinheiro público, exorbi-
tou-se o valor. Não é pouca 
coisa. Vamos soltar um re-
latório com 100 dias de go-
verno. Isso fora o abandono 
da manutenção da cidade, 
os pontos de ônibus caindo. 
As escolas que estamos re-
formando, por exemplo, ti-
veram aulas paralisadas por 
um ano em que não limpa-
ram uma calha sequer.

MN: Mesmo com toda a 
crise, temos obras em anda-
mento. As ruas estão tendo 
manutenção, como está a si-
tuação?

CV: Ainda está (neces-
sitando de cuidados). Pode 
pegar a rua da minha casa 
que está assim (precisando 
de intervenções) porque eu 
não pude fazer uma licita-
ção. Eu cancelei os contra-
tos. Se nós não reduzirmos 
30%, 35% dos contratos pas-
sados, nós vamos continuar 
criando déficit. Nós devol-
vemos, por exemplo, uma 
série de locações. São coisas 
que me doem o coração, 
como as atividades para a 
terceira idade em cima do 
Cerealista (NR: no bairro 
Roncon). São R$ 4.500 men-
sais, R$ 60 mil por ano. Não 
temos. Não dá mais para 
fazer isso. Com esse valor, 
compro uma série de re-
médios de alto custo que 
o juiz pede para que a Pre-
feitura pague. Não compra 
tudo, mas eu compro (cerca 
de) 10%, já que é um custo 
aproximado de R$ 1 milhão 
por ano. Pagava-se aluguel 
para deixar os carros na Pre-
feitura. Ora, cada secretário 
que tome conta de seu car-
ro. Eram R$ 10 mil por mês. 
Na Escola de Música, R$ 15 
mil por mês. Ela agora vai 
lá onde era o Hotel Escola 
(NR: que pertence ao Muni-
cípio). Eu não tenho medo 
de tomar essas decisões. Elas 

têm que ser tomadas. Caso 
contrário não recuperamos 
a cidade.

MN: E, em termos de in-
vestimento, o que o cidadão 
pode esperar para os próximos 
meses?

CV: Eu tenho dito aqui 
ao cidadão, quando gravo 
vídeos, sempre a verdade. 
Vai doer agora, mas deixo 
claro o porquê de algumas 
decisões. Temos problemas 
sérios na Saúde que preci-
samos resolver, temos a Co-
vid que toma nosso tempo 
e dinheiro, estou brigando 
com o governo do Estado, 
implorando para o Gover-
no Federal mandar dinhei-
ro para a Saúde pois nosso 
custo com o Covid é de R$ 
1 milhão por mês e estamos 
tendo que arrumar esse di-
nheiro do Tesouro Munici-
pal. É o compromisso com 
a verdade e acho que até 
maio, junho, tenho crédito 
com o eleitor por conta dis-
so: ele sabe que a situação 
está difícil. Eu espero que o 
segundo semestre não seja 
tão ruim. Por exemplo: o 
orçamento que 
o Kiko (Teixei-
ra, ex-prefeito) 
fez foi de R$ 
371 milhões. Se 
receber R$ 20 
milhões por 
mês, recebere-
mos somente 
R$ 240 milhões. São R$ 130 
milhões de prejuízo. Eu pre-
ciso chegar em R$ 300 mi-
lhões por ano. Se eu chegar 
a esse valor, eu acerto R$ 71 
milhões fazendo cortes. Aí 
eu empato esse ano. Mas se 
não chegar aos R$ 300 mi-
lhões, crio déficit de novo 
se eu autorizar a fazer algu-
ma coisa. Ou seja: não posso 
autorizar fazer (as obras). 
Aí o mato está grande, sim. 
Vou cortar depois de mar-
ço. A cidade vai retomar a 
zeladoria, com a frente de 
trabalho, uma nova ou a 
que eles tinham e não fize-
ram. Mas nós vamos cuidar. 
Só peço um pouco de paci-
ência para o povo pois não 
está fácil, mas tudo bem. É 
um desafio. Mais um.

MN: Falando em desafio, 
o senhor está com a mesma 

vitalidade da última gestão. 
E vemos que apostou em pes-
soas jovens no seu entorno. 
Qual a sensação de estar com 
essa equipe jovem que está 
aqui para aprender?

CV: De velho chega eu. 
Toda vez que eu conver-
so com alguém que chega 
com a expressão “no meu 
tempo” aí não quero mais 
ele aqui. É verdade. “No 
meu tempo” acabou. A tec-
nologia está aí, com novas 
ideias, uma nova forma 
de governar, novos acon-
tecimentos que exigem 
mudanças na sua cabeça. 
Quem tem isso? Quem não 
viveu no passado. Políticos 
são saudosistas, mas eu não 
sou. Não tenho a capacida-
de de prever o futuro, mas 
eu sei o que pode acontecer 
no futuro. Agora eu preciso 
da juventude aqui. Então 
tenho secretário Jurídico de 
29 anos, secretário de Pro-
moção Social, 29 anos, se-
cretário de Habitação, Meio 
Ambiente e de Planejamen-
to Urbano, 33 anos. Estou 
colocando os jovens. Tem 

uns dois, três 
(mais velhos) 
m e s c l a d o s , 
como em um 
time de fute-
bol, em que é 
necessário ca-
pitães para co-
locar a cabeça 

(da equipe) no lugar, colo-
car ordem no jogo. É como 
o time do Palmeiras. E eu 
dou a liberdade para eles 
tocarem o negócio. E isso 
é fundamental, liberdade 
para que eles façam propos-
tas. As vezes erram, claro, 
mas quem não errou nessa 
vida? Mas eles são bons. Eu 
raramente faço uma corre-
ção drástica. Só explico: não 
faça isso, pode ter efeitos 
colaterais.

MN: Você tirou o pijama 
e colocou de volta. Pretende 
concorrer à reeleição para 
fechar mais um ciclo de oito 
anos?

CV: Saio daqui com 77 
anos (N.R: em 2024, ou seja, 
sem concorrer na próxima 
eleição). Estamos preparan-
do os jovens para a função. 
Eu me enganei no passado 

com alguns jovens, como 
o Dedé (da Folha, ex-vice-
-prefeito). Me enganei com 
outros sim, mas o meu 
maior engano foi ele. Nada 
disso teria acontecido na 
cidade se o eu tivesse tira-
do (das eleições) quando 
percebi que não era o can-
didato ideal para a cidade. 
Eu errei com alguns. Não 
posso errar mais. Hoje eu 
olho para o jovem, não é 
se ele é bonzinho comigo, 
mas qual o caráter dele. De-
pois, quando ele sentar aqui 
(na cadeira de prefeito) ele 
pode não precisar mais de 
mim - e não tem problema. 
Mas a formação do caráter 
dele é boa para a cidade? 
Se for boa para a cidade, 
eu acho que Ribeirão Pires 
sai ganhando. Se o caráter 
dele não for bom, a cidade é 
quem vai perder. Então, al-
guns jovens que militaram 
na política aí nesses últimos 
oito anos não servem - não 
todos, há uma recuperação 
também, mas estou inves-
tindo bastante na juventu-
de.

MN: Então depois desse 
mandato, o pijama sai do ar-
mário?

CV: Eu tenho que to-
mar uma decisão, eu sirvo 
mais como consultor e para 
dar opinião. Nesse manda-
to já é assim. Por exemplo: 
houve uma reunião aqui 
de uma hora de alta tecno-
logia. É um assunto que não 
domino e não dei uma pa-
lavra. Ouvi meu pessoal e os 
técnicos falarem. Eu estou 
preparado para isso, deixa 
que eles tomam conta. E 
eles vão ser melhores que 
eu. É um pessoal bom que 
vai dar certo.

MN: Ribeirão Pires faz 
67 anos. Como você vê a cida-
de neste aniversário?

CV: É um olhar tris-
te. Primeiro em função da 
pandemia e segundo em 
função da situação dela. Ri-
beirão Pires vai precisar de 
todos os cidadãos de bem 
para que se recupere. Se nós 
tivermos aqui os cidadãos 
de bem que compõem a 
sociedade abandonando o 
princípio que estamos co-
locando para eles, vamos 

arrasar a cidade. O cidadão 
de bem precisa estar cons-
ciente de que as medidas 
que estamos tomando são 
as decisões corretas para a 
recuperação da cidade. O 
meu olhar hoje é de tristeza. 
Há uma esperança na fren-
te, mas para mantê-la, va-
mos depender da sociedade 
política e a constituída de 
verdade, as pessoas que não 
estão na política, mas têm 
consciência da grave situa-
ção atual.

MN: Uma coisa no que o 
senhor é diferente do seu an-
tecessor é o fato de andar na 
cidade. O que você tem escu-
tado do morador de Ribeirão 
Pires? 

CV: Nesse momento, 
tenho escutado crédito das 
pessoas mais conscientes. 
Dos opositores, eu tenho 
escutado críticas. Mas são 
críticas de pessoas que não 
têm o menor conhecimen-
to do que é a gestão pública. 
Eu tenho escutado também 
os elogios dizendo “segue 
nesse caminho”. Eu não sei 
o percentual entre uma coi-
sa e outra, mas se eu tiver 
um número mesmo que 
pequeno que tenha essa 
consciência que eu tenho já 
terá valido a pena. Eu traba-
lho com o pessoal do bem. 
O pessoal do mal pode vol-
tar a dirigir cidade e fazer o 
que eles quiserem - como 
fizeram né? É preciso muita 
paciência nesse momento. 
Muito conhecimento para 
não perder o fio da meada. 
Se eu perder o fio da meada, 
vamos para o buraco. 

MN: O que o cidadão 
pode esperar do Prefeito?

CV: Trabalho. Tenho 
muita seriedade, com uma 
equipe séria, secretários to-
dos com vínculos na cidade 
e os problemas de Ribeirão 
Pires, 90% deles com histó-
rico aqui. Pessoas que estão 
aqui há duas, três, quatro 
gerações trabalhando, caso 
do Nonô, do Edu. São pesso-
as envolvidas com a cidade, 
profissionais com carinho, 
amor, querem produzir, 
têm conhecimento para 
isso, estão preparados e têm 
o sentimento da nossa filo-
sofia. Equipe é tudo.

“Faremos 
as 

denúncias 
necessá-

rias...”
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parabéns, ribeirão! 
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Presidente da Aciarp, Eliete Vieira fala sobre
os desafios da pandemia para Ribeirão Pires

6 Cidade

Eliete Vieira, a nova presidente da Aciarp

Este ano, a Aciarp (As-
sociação Comercial, In-
dustrial e Agrícola de Ri-
beirão Pires) está sob nova 
direção tendo, pela segun-
da vez em sua história, 
uma mulher no coman-
do. Trata-se de Eliete Viei-
ra, empresária do ramo 
imobiliário que assumiu 
a missão de gerir uma das 
mais importantes entida-
des da Estância. Em en-
trevista ao Mais Notícias, 
ela falou sobre os desafios 
para este ano, que mais 
uma vez está marcado 
pelos efeitos da pandemia 
do Coronavirus.

Mais Notícias: 
Quais as prioridades da 
Aciarp para sua gestão?

Eliete Vieira: Va-
mos priorizar o apoio aos 
nossos associados através 
do ACCredito, com juros 

mais baixos que os ban-
cos tradicionais. Vamos 
também ajudar os associa-
dos a criarem operações 
na Internet a fim de fazer 
a transição para a era digi-
tal.

MN: Como a Associa-
ção está lidando com as 
dificuldades em relação à 
Pandemia?

EV: Estamos traba-
lhando em regime home-
-office e apenas um co-
laborador presente uma 
vez por semana para fazer 
os certificados digitais. A 
Zona Azul está suspensa. 
O comércio, especialmen-
te os bares, restaurantes, 
empresas de eventos, são 
os mais afetados por essas 
medidas. Mas sabemos 
que o quanto antes todo 
mundo se recolher nas 
suas casas, mais rápido 

controlaremos a dissemi-
nação do vírus. Precisa-
mos voltar para as nossas 
atividades, mas com segu-
rança para nossos colabo-
radores e familiares.

MN: Qual a perspectiva 
para o comércio de Ribeirão 
Pires em 2021?

EV: Em 2021, estamos 
diante de uma situação 
talvez mais difícil. Em 
2020, tivemos o Auxílio 
Emergencial que injetou 
um valor importante na 
vida das pessoas e medi-
das de proteção ao empre-
go editadas pelo Governo 
Federal. Mas agora não 
temos nenhuma dessas 
medidas em vigor então 
ficamos à deriva. A Facesp 
(Federação das Associa-
ções Comerciais do Esta-
do de São Paulo) entregou 
manifestos e propostas 

ao Governo Estadual que 
não pode intervir em 
tudo, como em impos-
tos federais ou folha de 
pagamento. Precisamos 
que cada um dos entes 
da Federação, Sociedade 
Civil e Governos nos de-
brucemos em prol de um 
projeto único de enfren-
tamento da crise. Mas o 
que vemos são ações iso-
ladas. Esta crise será bem 
longa, então precisamos 
planejar ações pequenas, 
mas efetivas, de enfrenta-
mento.

MN: As parcerias com a 
Prefeitura irão continuar? 
Como estão as atuais?

EV: Sim, estamos com 
os contratos ativos da 
Vila do Doce e da Zona 
Azul, que este ano perma-
necerão. 

MN: Deixe uma men-

Curta nossa página:Siga-nos: Siga-nos:

sagem para a população de 
Ribeirão Pires

EV: Nós somos muito 
privilegiados em Ribeirão 
Pires. Aqui o distancia-
mento social é quase que 
natural. Tem sempre uma 
parcela da sociedade que 
insiste em sair e se aglo-
merar, como verdadeiros 

suicidas. Somos uma cida-
de cheia de belezas natu-
rais e esse setor logo estará 
aquecido, com as pessoas 
querendo sair, mas sair 
por perto. Estamos sofren-
do, mas certamente em 
breve já estaremos nos 
reinventado e trabalhan-
do felizes novamente.

Sexta-Feira, 19 de março de 2021



Deputado Marcos Damásio destina 
recursos para a saúde de Ribeirão Pires

7 Cidade

Deputado Marcos Damásio e o prefeito Clóvis Volpi Novo lote de vacinas chegou na manhã de ontem

Iniciada Vacinação
a maiores de 73 anos
em Ribeirão Pires

Na manhã da última 
quinta-feira (18), Ribeirão 
Pires recebeu 2.480 doses 
da vacina Coronavac e, 
com isso, iniciou a vacina-
ção para os idosos com 73 
anos ou mais. 

Sexta (19) e sábado (20) 
a vacinação será normal. 
Apenas no domingo (21) 
não haverá imunização.

Na segunda-feira, dia 
22, o município inicia a 
imunização dos idosos 
72+. Para a vacinação é ne-
cessário apresentar CPF e 
comprovante de residên-
cia. A imunização ocorre 
via Drive Thru no com-
plexo Ayrton Senna (Av. 
Prefeito Valdírio Prisco, 
193), das 8h às 16h.

Todas as cidades estão 
sofrendo com a falta de 
vagas para o enfrentamen-
to da pandemia e Ribeirão 
Pires não é exceção. O mu-
nicípio, no entanto, está se 
reorganizando financeira-
mente para tentar atender 
à demanda da melhor ma-
neira possível. Ao deputa-
do estadual Marcos Dama-
sio (PL), o prefeito Clovis 
Volpi (PL) solicitou, na ma-
nhã desta quarta-feira (17), 
mais recursos para a Saúde 
e para o Hospital e Mater-
nidade São Lucas.

Além da articulação 
para atender ao pedido, o 
parlamentar está destinan-
do emenda parlamentar de 
R$ 150 mil para aquisição 
de uma ambulância que 
se somam a R$ 120 mil en-
viados em anos anteriores 
para custeio da Saúde.

“Temos uma parceria 

com a cidade e ela vai con-
tinuar nesta nova gestão. 
Sabemos que o momento 
é crítico e tudo o que pu-
dermos fazer para ajudar a 
população será feito”, disse 
Damasio.

O prefeito informou ao 
deputado que a prefeitura 
tem dívidas, mas que está 
reorganizando as finanças 
para destinar mais recursos 
para a Saúde. Um exemplo 
é o Hospital de Campanha 
montado na cidade, que já 
está superlotado.

O Executivo estuda no-
vas ações para tentar ame-
nizar a situação atual, uma 
vez que Ribeirão depende 
da fila do CROSS (Centro 
de Regulação de Vagas do 
Estado) para vagas de UTI 
e, como outros municí-
pios, tem registrado a mor-
te de cidadãos que estão na 
fila de espera.

Sexta-Feira, 19 de março de 2021



Consórcio é forma de realizar 
seus sonhos de forma inteligente

Banho&Tosa no Centro 
Alto atende seguindo 
normas de segurança 
contra Covid 19

Ter a casa própria e o 
carro 0 Km ainda é o dese-
jo da maioria das pessoas 
na nossa sociedade. Sair do 
aluguel, ou não pagar um 
carro 2 ou 3 vezes a mais, 
é muito sugestivo, não é?

O consórcio é a melhor 
opção para quem quer ad-
quirir o seu bem totalmen-
te sem juros. Nele, pode-se 
obter casas (imóveis no 
geral), carros, caminhões, 
viagens, procedimentos 
estéticos e até mesmo a 
reforma completa da casa.

A compra de imóveis 
em São Paulo, teve um 

crescimento de 19,2%, 
enquanto que, no Brasil, 
cresceu em média, 8,4%, 
mesmo no período pan-
dêmico que vivemos. Os 
juros e taxas mais baixos 
são grandes responsáveis 
por este feito no ramo 
imobiliário. E, por falar 
em taxas de crescimento, a 
Embracon, uma das maio-
res empresas no ramo do 
consórcio, teve um cresci-
mento de 27%, aumentan-
do assim, cada vez mais, 
sua credibilidade no ramo.

Portanto, já parou para 
pensar que o seu sonho 

O Banho&Tosa Vila Aurora, localizado na Rua Vic-
tório Grecco, 145 - Centro Alto mantém sua agenda de 
atendimentos seguindo as normas de segurança sanitá-
ria contra o Covid 19. Recebendo os clientes no portão 
ou com Táxi Dog, é possível reduzir o fluxo e perma-
nência de pessoas no ambiente evitando aglomerações. 
Foi instalado lavatório logo na entrada e a recepção foi 
trazida para o ambiente externo, permitindo ventila-
ção no espaço aberto. Como sempre, deve-se agendar 
horário permitindo assim atender com menor capaci-
dade, desta forma os atendimentos estão melhor distri-
buídos durante a semana e aos domingos. 

Com promoções diferentes todos os meses, os se-
guidores do Instagram estão sempre por dentro das 
novidades. No ano passado houve o CatDay que já tem 
data prevista para abril junto com uma Promoção para 
Coelhos e pequenos roedores em breve. Houve tam-
bém promoção para o saudoso “Vira Lata” nacional, 
considerado SRD (sem raça definida) médio com pela-
gem curta, com recorde de curtidas nas publicações do 
Instagram. Agora em MARÇO é a vez da PROMOÇÃO 

Seu pet sempre bem cuidado
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Cubinho Por Mario Mastrotti

para TOSA DA RAÇA, com 10% de desconto para paga-
mento em dinheiro ou PIX. 

O atendimento ocorre todos os dias da semana com 
hora marcada pelo Whatsapp (11) 95311-4545. Agende 
por mensagem! Use máscara, lave as mãos com mais 
frequência. Proteja a si e as pessoas ao seu redor. Esta-
mos juntos nessa luta pela vida. Para não perder nenhu-
ma promoção, siga nas redes sociais instagram.com/
banhoetosavilaaurora e facebook.com/betvilaaurora.

pode estar ao seu alcance? 
Não é tão distante como 
muitos imaginam.

O seu sonho é a casa 
própria na cidade? Casa na 
praia? Um sítio? O carro 

0Km na garagem? POSSO 
TE AJUDAR A REALIZAR!!!

Saiba mais no telefone 
(11) 97746-3923. Fico espe-
rando pela sua mensagem.

José Miranda.

José Miranda, corretor credenciado



Consórcio faz apelo ao Governo por
lockdown na Região Metropolitana 

Ruas podem ficar vazias para frear o vírus

Os prefeitos do Grande 
ABC pediram ao governo 
do Estado a decretação de 
um lockdown em toda a 
Região Metropolitana de 
São Paulo. O pleito foi de-
liberado nesta quinta-feira 
(18/3), em assembleia ex-

traordinária no Consórcio 
Intermunicipal Grande 
ABC, realizada por video-
conferência.

Em ofício, os chefes 
do Poder Executivo pro-
põem que o governador 
João Doria decrete o blo-

queio total em todos os 
39 municípios da Grande 
São Paulo, inclusive com 
a interrupção total do ser-
viço de transporte público 
estadual. Devido ao fluxo 
diário de pessoas entre a 
Capital, o Grande ABC e 
outras cidades vizinhas, 
um lockdown apenas 
nos sete municípios teria 
impacto limitado para 
conter a disseminação do 
novo coronavírus.

O presidente do Con-
sórcio ABC e prefeito de 
Santo André, Paulo Serra, 
afirmou que o objetivo é  
frear a taxa de contágio 
e ocupação de leitos na 
Grande São Paulo.

“As medidas isoladas 
na Região Metropolitana 

não surtiriam o efeito de 
brecar a pandemia da for-
ma correta, pois todos os 
municípios têm uma rela-
ção muito próxima com 
a Capital”, afirmou Paulo 
Serra.

Serra informou que os 
municípios que integram 
o Consórcio de Desenvol-
vimento dos Municípios 
do Alto Tietê (Condemat) 
manifestaram a intenção 
de endossar o pedido de 
lockdown. Com isso, o 
pleito será de 19 cidades da 
Região Metropolitana.

“Antes mesmo de dis-
cutir a antecipação de fe-
riados, gostaríamos que o 
governador apreciasse esse 
documento”, disse o presi-
dente do Consórcio ABC.

CBC doa respiradores
a Ribeirão Pires

Na última quarta-
-feira (17), a Prefeitura de 
Ribeirão Pires recebeu a 
doação de três respirado-
res, que serão utilizados 
para o atendimento de 
pacientes no Hospital de 
Campanha e UPA Santa 
Luzia, contribuição feita 
pela CBC – Companhia 
Brasileira de Cartuchos, 
que no início da semana 
doou materiais para com-
plementação do atendi-
mento a pacientes.

“Estes equipamentos 
que recebemos hoje mui-

tas vezes são os que sal-
vam vidas. Nós pedimos 
para algumas empresas, 
e a CBC atendeu pronta-
mente nosso pedido”, ce-
lebrou o prefeito Clóvis 
Volpi.

Wesley Angelo, geren-
te da empresa, enalteceu o 
trabalho dos profissionais 
de saúde que atuam na 
cidade: “A CBC está fazen-
do um pequeno gesto de 
doação, que é em agrade-
cimento a todos os pro-
fissionais que atuam na 
cidade”, finalizou.
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“Parabéns Ribeirão Pires
pelos seus 67 anos de 
emancipação político
administrativa. ”

Feliz Aniversário
Ribeirão Pires! 
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Prefeito de Ribeirão Pires é 
o primeiro a ser vacinado na 
Região Metropolitana

Às 16h05 desta quinta-feira (18), o pre-
feito de Ribeirão Pires, Clóvis Volpi, foi 
vacinado contra a Covid. Com 73 anos, 
Volpi faz parte do grupo que começou a 
ser imunizado na cidade. O mandatário 
foi o primeiro da região metropolitana a 
receber a vacina.

Após ser imunizado, o prefeito pe-
diu à população que respeite as regras 
sanitárias e aproveitou para, mais uma 
vez, alertar sobre a situação do sistema 
de saúde. “Nosso Hospital de Campanha 
está lotado, nossa UPA idem. O número 

de infectados está numa crescente. Só em 
Ribeirão Pires são 36 novos casos por dia. 
Por favor, usem máscara, abusem do ál-
cool gel e mantenha distanciamento das 
pessoas”, disse.

Em novembro do ano passado, Volpi 
contraiu Covid e ficou oito dias interna-
do com suporte de oxigênio via cateter, 
mas não chegou a ser intubado.

A cidade de Ribeirão Pires segue imu-
nizando os idosos 73+ e, na próxima 
segunda-feira (22), começa a vacinar os 
idosos 72+.

Prefeito Clóvis Volpi é parte do grupo que iniciou a vacinação na última quinta



Mais Notícias comemora 18 anos
O dia 19 de março, aniversário de emancipação político-administrativa de 
Ribeirão Pires, também é um marco importante para o Jornal Mais Notícias. Foi 
nesta data, em 2003, que sua edição inicial, a de número 0, chegou às ruas da cidade. 
Foi o primeiro capítulo de uma história imparcial, independente e inovadora.  



Nada como chegar a 876 edições e 18 anos de circu-
lação (impressa e digital) com a certeza de ter alcançado 
o objetivo de publicar sempre a verdade dos fatos e ter o 
reconhecimento público disso. 

Estamos vivendo um tempo de rápida disseminação 
da desinformação - com a ajuda da tecnologia - e assis-
tindo a governos historicamente democráticos e liberais 
em relação a imprensa tomados pelo autoritarismo utili-
zando-se abertamente das redes sociais com o objetivo de 
disseminar a discórdia através das chamadas Fake News.

O ex-presidente americano Donald Trump usou e 
abusou desde sua eleição desse estratagema para desacre-
ditar o jornalismo legítimo e obteve êxito embaralhan-
do fakes a informações legítimas e arrastando a imprensa 
americana para um atoleiro que agora, passado o furacão, 
luta para sair. Diga-se de passagem, a divulgação de Fake 
News não é prerrogativa do autoritarismo de Trump. O 
bufão norteamericano criou discípulos mundo afora in-
cluindo nosso atual presidente.

Uma nuance que vale ser destacada é que estas falsas e 
mentirosas notícias não são transmitidas apenas por ha-
ckers do submundo, mas também por pseudojornalistas 
a soldo dessas personagens que se misturam utilizando-
-se das mesmas plataformas que abrigam jornalistas legí-
timos. Muito trabalho sério e diligente acaba exposto na 
mesma vitrine de todo o lixo da desinformação, gerando 
confusão nos leitores e colaborando para a manutenção 

da discórdia que alimenta esse poder autoritário.
Há anos convivo diuturnamente com a imprensa 

local e regional e, durante esse tempo, constatei verda-
deiras barbaridades publicadas em manchetes garrafais. 
Agora há a poluição nas redes sociais onde todos querem 
emitir opinião com ou sem o mínimo conhecimento 
dos fatos. Isso, aliado a preguiça epidêmica do brasileiro 
que perdeu o gosto de ler e tira suas conclusões apenas 
pela leitura das manchetes, forma o caldo de cultura ide-
al para o crescimento da desinformação em massa.

Com tudo isso, torna-se cada vez mais difícil manter 
a credibilidade. O trabalho estafante de checar informa-
ções junto a fontes confiáveis (que nem sempre estão 
disponíveis) esbarra muitas vezes na chamada “con-
trainformação” que, até mesmo pelo seu aspecto fanta-
sioso conta com maior poder de penetração. É uma luta 
árdua, mas somos fieis aos nossos princípios e podemos, 
de peito aberto, manifestar o nosso orgulho em perseve-
rar no caminho trilhado nesses dezoito anos com o ob-
jetivo primordial de passar ao nosso leitor a informação 
correta.

Nessa ocasião, aproveito para deixar o meu agradeci-
mento a todos os profissionais que passaram por aqui e 
deixaram sua contribuição, aos leitores e aos anuncian-
tes que, por todo esse tempo vêm contribuindo para que 
o trabalho tenha continuidade.

Feliz maioridade ao Mais Notícias!
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Chegamos à maioridade
Artigo Por Gazeta
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Relembre algumas das matérias que mais
repercutiram nos 18 anos de Mais Notícias

2003: Pontos de 
ônibus sem teto

2016: Eplan fecha 
as portas 

2010: O “mensalão” 
de Ribeirão 

Encontro de Cultura
traz novas idéias
a Rio Grande 

Envie suas
sugestões
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E-mail:
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4828.7570
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Leptospirose
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Leitores
falam sobre
o novo jornal

Rancho do
Arthur traz
o sabor da
fazenda

Pé na Bola
começa hoje
no RPFC
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TRABALHAMOS SOMENTE
COM EMPRESAS

Abrigos desabrigados
Dudu Santiago

A Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, 
CPTM, se reuniu em Rio Grande da Serra com a 
população e autoridades para discutir os rumos 
dos seus serviços. Página 13

pós a retirada de vários Apontos de ônibus, pela 
Prefeitura de Ribeirão Pires, a 
população reivindica a 
reposição dos abrigos. Nos 
pontos onde foram instalados 
os novos pontos, os mesmos já 
estão completamente 
deteriorados, deixando os 
usuários do transporte coletivo 
sem refúgio do sol e da chuva.

Página 7

Rio Grande recebe
comissão da CPTM

O melhor preço em até 3 vezes.
Sem entrada c/ cheque ou cartão

Rua do Comércio, 114 - Centro - Ribeirão Pires

Dudu Santiago
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Mortes no trânsito crescem 
113% em Ribeirão Pires
Mortes no trânsito crescem 
113% em Ribeirão Pires

Câmara engaveta Shopping 
e outros projetos polêmicos
Câmara engaveta Shopping 
e outros projetos polêmicos

Corpo Musical da PM se 
apresenta na Vila do Doce
Corpo Musical da PM se 
apresenta na Vila do Doce

Novo vereador de RGS, Jhol 
Jhol quer fazer a diferença
Novo vereador de RGS, Jhol 
Jhol quer fazer a diferença

Em decisão surpreendente, a Eplan, construtora com mais de 30 anos de merca-
do, fechou suas portas deixando cerca de 50 funcionários sem receber salários e 
direitos trabalhistas. Com isso, por meio do Construmob, sindicato da categoria, 

os trabalhadores estão buscando a Justiça para receber o que têm direito.
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Eplan fecha as portas e 
dá calote em funcionários

POLÍTICA | PÁG.09

CIDADE | PÁG.07

PO
LÍ
TI
CA

| P
ÁG

.1
1

PO
LÍ
TI
CA

| P
ÁG

.0
4

CI
DA
DE

| P
ÁG

.0
7

Contrato irregular pode 
deixar Dedé, Saulo, Banha 
e Gerson fora da política
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Política

Venda da área 45 
graus é aprovada em 
segunda votação

Em virtude do  
feriado de Carnaval 
(16/02), o jornal 
Mais Notícias não 

circulará na próxima 
terça-feira.

Projeto “Tempo de 
Aprender” é iniciado 
em Rio Grande

O ex-presidente da Câmara de Ribeirão Pires e atual vice-prefeito, 

Edinaldo de Menezes, o Dedé (PPS), teve as contas de sua gestão na 

Casa rejeitadas pelo Tribunal de Contas do Estado, por ter ordenado 

que fosse repassado aos vereadores da época aumento proporcional 

dado aos deputados estaduais. Agora, o dinheiro está sendo de-

volvido aos cofres públicos através de um carnê mensal.

Vagas para Casamento 
Comunitário estão se 
esgotando

Rio Grande abre 
inscrições para Jogos 
dos Idosos

Vereadores pedem 
mudanças para 
o “Bloco das  
Mocreias”

Matinês de carnaval 
no Ribeirão Pires  
FC agitarão a 
cidade

Rejeição de contas 
gera “mensalão”

Cidades

Cidades

Esportes
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Vias afetadas pelas chuvas continuam recebendo obras
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AVISO!

Uma das principais funções de um ponto de 
ônibus é oferecer guarida e um mínimo de con-
forto ao cidadão que dele necessite. Na época, a 
Prefeitura de Ribeirão Pires fez a uma interven-
ção que visava renová-los. Contudo, sua não con-
clusão fez com que os abrigos antigos virassem 
verdadeiros “cacarecos” a ceu aberto. A reporta-
gem do Mais Notícias, em sua edição de número 1 
também fez sua primeira denúncia: pontos com-
pletamente deteriorados que deixavam os usuá-
rios do transporte coletivo sem refúgio contra o 
sol e a chuva. Literalmente desabrigados.

Em decisão surpreendente, a Eplan, construto-
ra com mais de 30 anos de mercado e muitas obras 
na cidade - incluindo o atual Terminal Rodoviá-
rio localizado no Centro de Ribeirão Pires e obras 
de recapeamento asfáltico, fechou suas portas da 
noite para o dia, deixando cerca de 50 funcioná-
rios sem receber salários e direitos trabalhistas. 
A informação recebida com exclusividade pelo 
Mais Notícias causou um verdadeiro rebuliço na 
cidade. Para receber, os funcionários foram obri-
gados, por meio do Construmob, sindicato da ca-
tegoria, a buscar os seus direitos na Justiça. 

Edinaldo de Menezes, o Dedé da Folha, ex-
-presidente da Câmara de Ribeirão Pires e então 
vice-prefeito, teve as contas de sua gestão na Casa 
rejeitadas pelo Tribunal de Contas do Estado, por 
ter ordenado que fosse repassado aos vereadores 
da época aumento proporcional dado aos depu-
tados estaduais. Com isso, junto a outros verea-
dores da época, teve que devolver o dinheiro ao 
Tesouro Municipal por meio de um carnê mensal 
que, por seu expressivo valor de parcela mensal 
ficou conhecido na ocasião como “Mensalão de 
Ribeirão”.
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A histórica reunião dos prefeitos de Ribeirão Pires

Adaquir Prisco, Luiz Carlos Grecco, Maria Inês, Valdírio Prisco e Antônio Simôes 
juntos no Paço Municipal em histórica fotografia de 2007

Em uma inciativa então inédita, o Jornal Mais No-
tícias promoveu, em 2007, um encontro entre os ex-
-prefeitos de Ribeirão Pires para resgatar parte da his-
tória dos 53 anos da administração política da cidade, 
por meio de depoimentos. Relembramos a resposta 
que eles deram a nossa reportagem na época para a 
seguinte pergunta: Qual foi a principal contribuição 
que seu governo deu para Ribeirão Pires?

Adaquir Prisco 

“Contribui para elevação do poten-
cial elétrico, pois naquela época Ribei-
rão Pires não tinha um cabo próprio e 
dependia de São Caetano. Então conse-
guimos um que vinha direto de Piaça-
guera. Terminei e ampliei o serviço de 
água, dando continuidade a convênio 
deixado pelo Chico (seu antecessor 
Francisco Arnoni). Também no meu 
governo, foram implantados 50 km 
de estrada: a de Suzano; a de Campo 
Grande (que Ribeirão participou for-
necendo as pedras) e de ligação com a 
Via Anchieta (Rodovia Índio Tibiriçá). 
Também tinha os serviços de saúde, 
em que eu mantinha convênios com o 
Hospital do Mandaqui, Clínica Infantil 
do Ipiranga, Hospital do Câncer, Hos-
pital Ribeirão Pires, além de dois mé-
dicos pagos pela prefeitura. Também 
havia as parteiras, que eram muito ex-
perientes e atendiam nos bairros”.

Terceiro prefeito de Ribeirão Pires, foi eleito pelo ex-
tinto Partido Social Progressista (PSP) e governou no 
período de 1963 a 1966.
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Antônio Simões

Luiz Carlos Grecco

Valdírio Prisco

Maria Inês

“Contribuí com a abertura da Avenida Brasil, com conclusão 
do desvio do Rio Ribeirão Pires, construindo pontes novas, e tam-
bém com o alargamento e retificação da atual avenida Humberto 
de Campos, ligando Ribeirão Pires a Mauá, que antes tinha apenas 
sete metros e passou a ter 14. No dia 13 de março de 1970 inaugurei 
a Rodovia Índio Tibiriçá, uma luta que tinha iniciado há 10 anos, 
quando ainda era vereador. Outra realização minha foi a criação 
do serviço autônomo de água. Também expandi a luz domiciliar 
para todo o município, construí oito grupos escolares e também o 
Paço Municipal. O prédio, de 2.200 m2 de área construída, custou 
320 mil cruzeiros e foi inaugurado em 19 de março de 1971”.

“Iniciei a criação da rede de creches e Educação Infantil, sendo 
que a primeira foi a EMEI Tia Mariinha. Uma de nossas creches 
funcionava 24 horas, iniciativa que levou a cidade a ser homena-
geada em Brasília, pela Associação Brasileira de Prefeitos (ABRAP), 
por ser a única do país a funcionar nesse sistema. Na Saúde, o sa-
neamento básico foi outra preocupação. Através da SABESP, foi 
expandida a rede de água para atender a 98% da população (em 
1982) e o início do processo de captação, destinação e tratamento 
de esgotos. Outra contribuição de meu governo foi a aquisição da 
Clínica São Lucas, transformando-a em Pronto Socorro e Hospital 
Público (em 1989). Assim passamos a atender toda a demanda pro-
veniente do SUS”.

“Em 1973 nossa cidade por meio de incentivos tinha uma in-
dústria crescente, era necessário melhorar seu sistema viário e 
propiciar condições pra o desenvolvimento do comércio e da in-
dústria. Demos nova dimensão à área central com a retirada do 
morro Santo Antonio dando lugar ao Novo Centro Comercial, 
fizemos as duas pistas da Av. Brasil e pavimentamos os princi-
pais acessos da cidade. Já na gestão que iniciei em 1983 as carên-
cias eram outras, tínhamos uma periferia crescente e carente de 
atendimento social e obras de infraestrutura. Levamos aos bairros 
pavimentação, creches, pré-escolas, Unidades de Saúde. Construí-
mos o Terminal Rodoviário ampliando o transporte coletivo. Em 
minha última gestão tivemos especial atenção com a Cultura e 
Lazer, concluindo o Complexo Ayrton Sena, ampliando as praças 
no Centro, com a cobertura do Rio Ribeirão Pires no centro e me-
lhorando o Sistema Viário com a duplicação do Viaduto da Vila 
Ema e prolongamento da Av. Brasil.

“Levar a cidade para a modernidade da Administração Pública, 
ou seja, trabalhar promovendo o desenvolvimento sustentável, 
com equilíbrio e responsabilidade fiscal, investindo em infraes-
trutura (obras anti-enchentes, pavimentação, sinalização com 
qualidade) e no social (construção da Maternidade,Cultura, Edu-
cação, etc. ) e abrindo espaços efetivos para o exercício da demo-
cracia participativa”.

No dia 1º de fevereiro de 1970, já com a experiência de quatro mandatos como vereador, 
tomava posse o prefeito Antônio Simões

O professor Luiz Carlos Grecco cumpriu dois mandatos à frente da prefeitura de Ribeirão 
Pires: o primeiro ainda na década de 1970 e o segundo que durou entre 1989 e 1992. 

Recordista de mandatos à frente do Executivo de Ribeirão Pires, foi prefeito de 1973 a 76, 
1983 a 88 e 1993 a 96

Primeira mulher a comandar o Executivo na cidade e na região, a professora e diretora de 
escola cumpriu dois mandatos entre 1997 e 2004. 
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ExpoMais: uma homenagem a história
do Mais Notícias e de Ribeirão Pires

Ernesto Menato, o Teto, Gazeta e Celso 
Gonçalves: homenagem aos anunciantes 100%

Marcílio Duarte, Elisete Helena e Gazeta 
apresentam os arquivos do jornal

Gazeta, Prof. Marilza, Caio Carvalho, Thiago 
Quirino e Vanessa Oliveira cortam a fita

Gazeta e Lair Moura. Ao fundo, a edição 0 
do Jornal Mais Notícias

Em março de 2019, em come-
moração aos 16 anos de circu-
lação dedicada ao cotidiano de 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, o jornal Mais Notícias, 
pela primeira vez em sua histó-
ria, realizou uma mostra especial 
reunindo momentos marcantes 
de sua trajetória.

Por meio de 19 painéis crite-
riosamente selecionados com 
momentos marcantes ilustrados 
com textos ressaltando a relevân-
cia de cada publicação, o jornal 
construiu um verdadeiro pano-
rama da história recente de Ribei-
rão Pires. A mostra, realizada no 
Centro de Exposições e História 
Ricardo Nardelli, no Paço Muni-
cipal, durou duas semanas.

O evento de abertura contou 
com autoridades regionais, mem-

bros-fundadores como Tio Pedro, 
Marcio Marques e Gazeta, além 
de jornalistas que marcaram a 
história da publicação, como Va-
nessa de Oliveira, Thiago Quirino 
e Danilo Meira, representando to-
dos os profissionais que atuaram 
no Mais Notícias.

“Desde o início, o jornal teve 
compromisso inenarrável com a 
verdade dos fatos a serem publi-
cados, o que nos proporcionou 
ganhar e manter a credibilidade. 
A mostra foi uma maneira de 
contar a história da cidade por 
meio de nossas matérias e capas 
e prestar homenagem a algumas 
figuras que com seus talentos 
enriqueceram nossas páginas ao 
longo dos anos”, relembra Gaze-
ta, editor do Mais Notícias. 

Veja algumas fotos a seguir.
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